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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Direção das Faculdades Adamantinenses Integradas/Adamantina, autarquia municipal, encaminha a este Conselho, pelo Of. nº 0143/04, datado em 12 de agosto de 2004, solicitação de Reconhecimento do Curso de Psicologia – Licenciatura, Bacharelado e Formação de Psicólogo, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000 (fls. 02).

Para emissão do relatório circunstanciado (fls. 515 a fls.559) foi indicada, pela Portaria CEE/GP nº 163/2004 de 08/10/2004, a Comissão de Especialistas composta pelas Professoras Doutoras: Edna Maria S. Peters Kahhale e Maria Zita Figueiredo Gera.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações, novos, oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000, que em seu artigo 13 reza:

“Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do curso.

§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado”.

O Projeto Pedagógico apresentado, inicialmente, tece algumas considerações sobre o Curso às fls. 76, para em seguida enfocar os seguintes itens:

Atos Legais

O Curso de Psicologia – Licenciatura, Bacharelado e Formação de Psicólogo, foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 15/2001 e Portaria GP/CEE 53, de 2/4/2001 (fls. 10 e 25).
Vagas Autorizadas

O Parecer CEE nº 15/2001, que aprovou o funcionamento do Curso, autorizou cem vagas totais anuais, em duas turmas, nos períodos diurno e noturno (fls. 22).

Concepção e Perfil Profissional 
Dentre outras considerações, o projeto pedagógico do Curso foi concebido como instrumento básico à formação de profissionais capacitados para atuarem isoladamente ou integrados em equipes inter e multiprofissionais, tendo como meta central a formação para a pesquisa, para o ensino e para a atuação do psicólogo, assegurando uma formação baseada nos seguintes princípios e compromissos gerais (fls. 77):

· construção e desenvolvimento do conhecimento científico em Psicologia;

· compreensão dos múltiplos referenciais que buscam apreender a amplitude do fenômeno Psicológico em suas interfaces com os fenômenos biológicos e sociais; 

· compreensão crítica dos fenômenos sociais, econômicos, culturais e políticos do país, fundamentais ao exercício da cidadania e da profissão;

· atuação em diferentes contextos considerando as necessidades sociais, os direitos humanos, tendo em vista a promoção da qualidade de vida dos indivíduos, grupos, organizações e comunidades;

· respeito à ética nas relações com clientes e usuários, com colegas, com o público e na produção e divulgação de pesquisas;

· aprimoramento e capacitação contínua.

Quanto à identidade do Curso de Psicologia, a mesma será pautada mediante um núcleo comum de formação, diferenciando-se em perfis segundo seus objetivos, pois além de oferecer o perfil de formação de psicólogo também oferecerá os perfis de formação, com caráter optativo, sendo eles o de Bacharel em Psicologia e o de Professor de Psicologia.

Objetivos do Curso (fls. 79)
Como objetivo geral do Curso propõe-se a oferta de uma formação que favoreça o desenvolvimento de competências e habilidades (gerais e específicas) que estejam apoiadas no núcleo comum e organizadas em torno dos eixos estruturantes. 

Quanto aos objetivos específicos, existe a preocupação de fazer com que os mesmos sejam operacionalizados nas disciplinas, estágios, atividades de pesquisa, monitoria e extensão, procurando fazer com que sejam atendidos nos seis eixos estruturantes:

· fundamentos epistemológicos e históricos;

· fenômenos e processos psicológicos;

· fundamentos teórico-metodológicos;

· procedimentos para a investigação científica e a prática profissional;

· interfaces com campos afins do conhecimento e práticas profissionais.

Na exposição dos objetivos específicos pode-se perceber as diferenças em cada perfil de formação envolvendo o aprimoramento de competências e habilidades específicas, ou seja, os objetivos a que se propõe cada perfil de formação oferecido não deixam de lado o aprofundamento na formação do Psicólogo, considerando as necessidade e especificidades regionais.

No que tange ao perfil do egresso, procurou-se manter estreita relação, por exemplo, com os princípios e compromissos que norteiam a concepção do curso com os objetivos gerais e específicos e com o currículo do curso.

Os objetivos gerais estão pautados na preocupação em oferecer uma formação generalista, básica, pluralista, sólida e articulada, considerando, ainda, a importância da construção e do desenvolvimento do conhecimento científico em Psicologia e a compreensão dos múltiplos referenciais que buscam apreender a amplitude do fenômeno psicológico em sus interfaces com os fenômenos biológicos e sociais.

Os objetivos gerais visam, ainda oferecer uma formação que contemple a pesquisa, o ensino e a atuação profissional, respeitando as dimensões teórica e prática e almejam atingir um forte compromisso com a ciência e com o exercício da cidadania assegurando respeito à postura ética, desde o primeiro ano do curso, possibilitando ações voltadas à prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, tanto em nível individual quanto coletivo, em processos psicológicos e psicossociais, na promoção da qualidade de vida dos indivíduos, grupos, organizações e comunidades que garantam uma visão integrada e abrangente dos processos psicológicos, permitindo uma ampliação dos serviços prestados à sociedade propiciando o desenvolvimento de competências, habilidades e formação de atitudes.

A seguir são apresentados os objetivos específicos de cada uma das modalidades do Curso: Bacharel em Psicologia, Licenciatura em Psicologia e Formação do Psicólogo, acompanhados do respectivo perfil do egresso (fls. 81 a 86).
                 Alunado e Processo Seletivo

Sobre o alunado e os processos seletivos dos últimos anos constam as seguintes informações às fls. 103:

	ANO
	NÚMERO DE VAGAS
	NÚMERO DE CANDIDATOS
	Matrículas – Total de alunos

	2001
	50 (diurno)

50 (noturno)


	42 (diurno)

118 (noturno)
	33 – diurno

50 – noturno

	2002
	
	47 (diurno)

72 (noturno)
	56 – diurno

124 – noturno

	2003
	
	43 (diurno)

75 (noturno)
	66 – diurno

157 – noturno

	2004
	
	49 (diurno)

66 (noturno)
	68 – diurno

194 – noturno


          Estrutura Curricular

A estrutura curricular, aprovada pelo Parecer CEE nº 15/2001 (autorização de funcionamento), foi implantada conforme cópia anexada às fls. 91/92, num total de 3.104 h/a para o Bacharelado, 3.392 h/a para a Licenciatura e 4.760 h/a para a Formação do Psicólogo. 

A estrutura curricular atual, constante dos autos às fls. 94/95, foi aprovada pelo Parecer CEE nº 472/03 (fls. 96), que alterou a carga horária apenas da Licenciatura, reduzindo-a para 3.248 h/a.
De fls. 206 a 421 constam os planos de ensino das disciplinas do Curso.

Corpo Docente

Atualmente, o corpo docente do Curso, com a comprovação da titulação máxima, é o seguinte (fls. 105):

	Professor
	Titulação
	Disciplinas

	1. Agostinha Mariana Costa de Almeida
	Mestre em Psicologia (Neurociências e Comportamento) –USP: fls. 108 - (Doutoranda)
	Análise Funcional do Comportamento

Psicologia Experimental

	2. Ana Lúcia dos Santos
	Graduada em Psicologia – Formação do Psicólogo – UNESP: fls. 110 – (Mestranda)
	Técnicas de Exame e Aconselhamento Psicológico

	3. Ana Paula Gomes Mancini
	Mestre em Educação – Fundação Universidade Fed. Mato Grosso do Sul: fls. 112 – (Doutoranda)
	Estrutura e Func. do Ens. Fund. e Médio

Prática de Ensino

	4. Ana Vitória Salimon Carlos dos Santos
	Mestre em Psicologia (Psicologia e Sociedade) – UNESP: fls. 114 
	Ética profissional

Psicologia do Desenvolvimento

	5. Andréa Fernandes Araújo
	Mestre em Educação: Psicologia da Educação – PUC: fls. 115 
	Psicologia da Educação

	6. Cassiano Ricardo Rumin
	Mestre na área de concentração: Saúde na Comunidade– USP/Ribeirão Preto: fls. 116
	Psicologia Geral 

Psicologia Social

	7. Eneida Silveira Santiago
	Graduada em Psicologia (Formação de Psicólogos)– UNESP: fls. 117 – (Mestranda))
	Psicologia do Trabalho

	8. Flávia Cristina S. Lemos
	Mestre em Psicologia (Psicologia e Sociedade) – UNESP: fls. 119
	Psicologia Institucional

Teorias e Técnicas Psicoterápicas

	9. Gelsy Geronima Camplesi
	Mestre em Educação: Psicologia Educacional – UNICAMP: fls. 120
	Dinâmica de Grupo Desenv. Interpessoal

Psicologia da Aprendizagem

Técnicas de Observação e Entrevista

Estágio Supervisionado

	10. Jefferson Olivatto da Silva
	Mestre em Educação (Ensino na Educação Brasileira) – UNESP: fls. 121
	Teoria das Ciências Humanas

Teorias e Sistemas em Psicologia

	11. João Roberto Franco
	Mestre em Educação Especial – UFSCar: fls. 123
	Psicologia do Excepcional

	12. João Roberto Sartori Moreno
	Mestre em Engenharia de Materiais – UFSCar: fls. 124 – (Doutorando)
	Estatística Aplicada à Psicologia

	13. Leonardo Lemos de Souza 
	Mestre em Psicologia (Psicologia e Sociedade)– UNESP: fls. 126 – (Doutorando)
	Orientação Profissional

Psicol. Escolar e Probl. de Aprendizagem

	14. Lindomar T. Luiz
	Mestre em Geografia – UNESP: fls. 128 – (Doutorando)
	Antropologia

	15. Luiz fernando Galvão
	Mestre em Psicologia (Psicologia Clínica) – PUCCAMP: fls. 130 – (Doutorando)
	Metodologia do Trabalho Científico em Psicologia.

	16. Luis Santo Schicoctti
	Mestre em Psicologia (Psicologia e Sociedade) – UNESP: fls. 132
	Didática

	17. Magda Arlete Vieira Cardozo
	Mestre em Psicologia (Psicologia e Sociedade) –

UNESP: fls. 133
	Fundamentos de Psicanálise

Psicopatologia Geral

	18. Vanessa Moreno Castilho
	Doutor em Ciências (Psicobiologia) – USP: fls. 134
	Bases Fisiológicas do Comportamento

Bases Neurofisiológicas do Comportam.

Psicofarmacologia

	19. Zuleice V. Silveira 
	Doutor em Ciências (Genética) – USP: fls. 135
	Bases Biológicas do Comportamento


Dos dezenove professores que ministram aulas no Curso, dois são portadores da titulação mínima de graduado em curso superior, (com matriculada comprovada em Curso de Mestrado), atendendo, portanto, ao disposto no art. 3º da Deliberação CEE nº 10/95, que normatiza a admissão de docentes para ministrar aulas nos cursos de graduação das instituições de ensino superior jurisdicionadas ao CEE. 

Plano de Carreira Docente

O Plano de Carreira Docente da Instituição encontra-se juntado aos autos de fls. 136 a 154.

Infra – Estrutura
Segundo relato de fls. 27, o projeto de expansão dos campi II e III, conforme compromisso da Instituição, vem sendo implantado dentro do cronograma previsto das instalações já inauguradas, dando plena condição de funcionamento ao Curso de Psicologia.

No campus I estão a Biblioteca, a Administração Central, o Núcleo Midiático (Rádio Cultura, Agência Publicitária), Salas de Aula e Laboratórios de Informática, contando com uma área construída de 3.066 m2.

No campus II já estão em funcionamento cerca de 18.000 m2 de área construída, incluindo Salas de Aula, Laboratórios, Salas de Professores, Sala de Informática, Cantina, Auditório, Biblioteca Setorial e Administração.

O campus III, com área construída de 1.042 m2, conta com Salas de Aula, Clínica Fisioterápica, Nutri-clínica, Quadras Esportivas e Piscinas.

Na área de Informática a FAI dispõe de laboratórios nos campi I e II, com INTERNET à disposição de alunos e professores, bem como um “provedor”.

Com relação às dependências de infra-estrutura, foram apresentadas: fotografias aéreas dos campi da FAI, plantas baixas dos blocos já construídos e respectivas ampliações, cópia da escritura pública de desapropriação amigável de imóvel rural com o respectivo croqui planimétrico e fotos das dependências internas da Faculdade (fls. 04 a 08 e 29 a 56).

Foram também relacionados os equipamentos do Laboratório de Informática bem como foi apresentada a descrição dos Laboratórios específicos do Curso (Laboratórios de Microscopia, de Bioquímica, de Psicologia, de Iniciação Científica e do Laboratório do Centro de Estudos, Pesquisa e Atividades Complementares – CEPAC), acompanhada de fotos ilustrativas (fls. 57 a 73).

Biblioteca

Com relação à Biblioteca a Instituição apresentou, de fls. 431 a 492, a relação específica do acervo do Curso de Psicologia, nominando a obra, o autor, a editora, ano da edição e ilustrando o tema com fotos do recinto (fls. 282/283).

Constam, também, de fls. 422 a 430, informações sobre: Regulamento, Missão Objetivos e Funções da Biblioteca da Instituição, bem como o Roteiro do Livro Dentro de uma Biblioteca.

Foram, ainda, anexados aos autos:

· relação das Atividades Desenvolvidas no Curso – fls. 156/157;

· documentação pertinente aos eventos do Curso– fls. 158 a 166;

· regulamento do Núcleo de Psicologia – fls. 167 a 188;

· regulamento dos Estágios Supervisionados - fls. 189 a 205.

Do Relatório da Comissão de Especialistas

A Comissão de Especialistas composta pelas Professoras Doutoras: Edna Maria S. Peters Kahhale e Maria Zita Figueiredo Gera descreveu em seu relatório (fls. 515 a fls. 559) o projeto da Instituição apresentando de fls. 558 e 559 os comentários e sugestões a seguir transcritos:

“O quadro docente está muito bem qualificado seria importante mantê-lo no sentido de se construir uma história e um diferencial na região”.

“A Clínica de Psicologia, chamada de Núcleo de Psicologia da FAI, atende as necessidades acadêmicas de formação para os perfis oferecido: Bacharel, Professor de Psicologia e principalmente da Formação de Psicólogo...”

“A IE possui três campi, espaços com muito verde e fácil acesso aos alunos. A infra-estrutura permite o desenvolvimento com qualidade das atividades para os fins propostos”.

Após os comentários acima transcritos a Comissão concluiu pelo reconhecimento do curso apresentando algumas sugestões, conforme abaixo:

“Considerando que as avaliações dos órgãos financiadores consideram integração do ensino, pesquisa e extensão. Cabem algumas sugestões no tocante à viabilidade efetiva da pesquisa na IE”.

“1. Parece-nos importante que horas dedicadas à pesquisa estejam no contrato do professor: na grade curricular e nos estágios há um incentivo à pesquisa. No entanto, não há uma previsão adequada no contrato dos docentes, pois 5% como previsto é insuficiente. Poderia ser organizado um planejamento no departamento, por exemplo, em sistema de rodízio, com um mínimo de 10 horas, o que poderia possibilitar Iniciação Científica e publicações mais sistemáticas bem como participação em eventos científicos. Este tipo de produção permitiria projetar a IE e região mais amplamente”.

“2. Fornecer condições objetivas para viabilizar a publicação da produção científica do alunado, estimulando a participação nos encontros da SBPC Júnior”

Por todo o exposto, pela excelência da infra-estrutura constatada pela Comissão de Especialistas e pela documentação anexada aos autos este Relator opta por autorizar o reconhecimento do curso em pauta.

2.CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Psicologia: Bacharelado, Licenciatura e Formação de Psicólogo das Faculdades Adamantinenses Integradas/Adamantina, com cem vagas em duas turmas nos períodos diurno e noturno, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 09 de agosto de 2005.
a) Cons Fábio Romeu de Carvalho
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério,  Angelo Luiz Cortelazzo,  Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 24 de agosto de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo
            Presidente da CES


DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 31 de agosto de 2005.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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